
  Tiragem: 36413

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Preto e Branco

  Área: 16,41 x 11,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 55559860 03-09-2014

A investigação, iniciada em
2010, foi financiada pela Fun-
dação para a Ciência e Tecno-
logia (FCT) e envolveu a parti-
cipação de cinco investigado-
res estrangeiros de três grupos
de investigação distintos.

Segundo a Universidade de
Coimbra (UC), a bactéria res-
ponsável pela febre da carraça
e pelo tifo epidémico, de seu
nome Rickettsia, “transmite-se
através de piolhos, carraças e

pulgas e não possui actual-
mente nenhuma vacina pro-
tectora”. “A descoberta des-
creve uma nova enzima dessa
bactéria, semelhante àquela
presente no VIH-1, sendo tam-
bém controlável por medica-
mentos utilizados no trata-
mento da Sida”, acrescentou.

“Ao explorar as suas poten-
ciais funções biológicas, os nos-
sos resultados apontam para a
participação da enzima num

mecanismo relevante para a vi-
rulência destes microrganis-
mos, reforçando a importância
desta nova enzima como po-
tencial alvo para o desenvolvi-
mento de novas terapêuticas
contra infecções provocadas
por Rickettsia”, explicou.

O CNC é um laboratório res-
ponsável pela investigação nas
áreas da biomedicina e da bio-
tecnologia, na formação uni-
versitária de novos investiga-

dores, e criação de acções de
comunicação de ciência junto
das comunidades através do
Programa Ciência e Sociedade.

Já o Biocant disponibiliza ser-
viços inovadores de biotecno-
logia com relevância para as
Ciências da Vida e impulsiona
a transferência de tecnologia
entre os centros de investiga-
ção fundamental de reconhe-
cido mérito e as empresas do
sector da biotecnologia.|

Coimbra Investigadores identificaram uma nova enzima que poderá ser utilizada
em estratégias terapêuticas contra a febre da carraça e do tifo epidémico

Investigadores estudam
bactéria responsável pela
febre da carraça


